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I' Português'

INSTRUÇÕES

NÃO ABRA. O CADERNO ANTES DE O FISCAL MA.NDAR!

. NÃO PERGUNTE NADA A NINGUEM!

NÃO SE DISTRAIA! NÃO OLHE PARA o VIZINHO

NÃO EMENDE! NÃO RASPE!

Tudo quanto o candidato tem que fazer, nesta prova, está claramente explicado e indicado nas
páginas a seguir.

Leia, pois, ATENTAMENTE, ás instruções que vêm antes dos diversos exercícios. Regule-se
por elas, POIS NENHUM ESCLARECIMENTO A MAIS PODERÁ SER DADO. Escreva a resposta
de cada questão no lugar indicado.

Procure trabalhar TAO DEPRESSA QUANTO POSSIVEL, mas sem atropelo. O tempo será
suficiente para que o candidato possa examinar todas as questões. Se encontrar dificuldade em qualquer
questão, passe adiante e procure resolver as demais; vá assim até o final da prova. Havendo tempo,
volte então a examinar as questões em que encontrou dificuldade.

f' i
""

f
• !

•. o fiscal da prova não poderá responder a pergunta alguma .

D NÃO SE DISTRAIA

Somente neste talão é permitida a assinatura

Assinatura usual: >.>.. > »>.> >.> > > >.. > > >.. >..•....•..• >.>.>.> >.............................••••••................... ,. .

D
\

Nome, em letra bem legivel :» » ,. » » » ,. .
Data desta prova ./. / 194 N. de inscrição » •••• > •••••

Data do nascimento: dia mês ,. » ». ano »·.··.·.·..·····.



Datil. 41

" - '~scr2va, dentro elo 1~ dos t rôs quadr'ados abaixo, o número de vo-
gais da 20. palavra desta sentença.r-~-~

i__..o_~ [J
:j) - Jo~o mede 1m 72 ele Ll t ur a, José 6 Ílluis ;~;.1to elo (lua h.lfredo, e ês.. c, J o •• ~.. o 9 ~. H "1. __

te c mais alto que J080. ~scrcva, ns linha abnixo, o nome d2 p2S-
soa maí.a 21t 8. o

,': - obser-ve atr.nt ancnt c ."Q+O;:: T)"l'-""1:nr•o I~Tf'''':'LIn.''i'P-'II\~,~ ') (11'f er anca\. u J '-' '-...Áu\...,. UU._v.i1 L..: \.j •.....u ,.c... t..~j c..o _~.·._D '--"_.J.~./_.n.. "-'''-' o. _. _>-J_\....Il1,<

entre o nóm0ro dc vogais ~ o nómcro de cons02ntes nela contiGas
rôr nO"''''l'OY''111'" '.'1 C'O'I;"'" 'dro' 2 + 3 cs cr cva no tr-ace anc í xo <::, na l.a-~ .1Cl L.l •...-lC <:1 ~) . .:.tU '-' ....., =» V ~_•.... .., _.0 U ( ...•.'s'_ u ct , u.. l.JC..t_u
.. .. ....c -\'1 o -;>....~. .,- ! o' .0'.' ~., o r 1." .r- 1\ T 11.0vrc, O .. O ._,'1, CclSDCOni,rdrlO eSCreVe' Cl P·:..'.l.dvrdJ'.J-J; •- .

.....•_ .• '_0_0 ~.~&. ,_,~,,
Observe es t a inscrição ~ r:ftEL IvlENTo:',L.Füse~ue a 3a. letra da La,
»al avr-a ne l a contida G sutil í.nne de oo l s a últ í.rna na Lavr-a da úl ti-
.t- "', ..•. ..1.mo linha deste p~ragrafoo .-I
Escreve nas
r C:; é.:.llzando 9

1" . ~,. t·-.. -, .l..~lnh8s SegUlhtes o ala e o ano 8m es a nrova s~ ~SLa
,., ....- A

mas nao escreva o mos.

, - Cancele, com um r Lsco forte 9 na p8.18Vra escrita dentro do retân-
gulo abaí.xo , as Letr-as que nâo cxt st í rem na .pal avr a DATIL6GRAF'O

'J:
1'. -r }Átcnte bem pdY'8 estes números ~ 3 - 7 - 6 - 2. Se E~ metade d8. sua

SOF~8.rôr um númer-o Lmpar , 8SCrCVG9 no tr e.cc adiante, o resultado
- "O 5 - . '. , i\ou'r-DOda some ooe o + • Lr:o;caso cont.rr.r i.o escreve a pa.t avr-a 1J l··.Dl\ •

o
'+I) - Escreva dentro do quadrado abaixo, o n6mero de dias de duas sema-

nas.

:.~- JÁtente péiraêstes númcr-os : 5 - 13 - ~ - 31 - 1 13 - 303·- /0
120 - 17 - 1. Cancele com um traço forte todos os que forem me
ncrcs liue 119 mas que não se jam Lmpar es ,

- Observe bem estaspnlavr-é:s ~ CIRTA - .f3ELHA - TRIZ - LEI. Se den
tre estas palavras houver duas, com dU2B vcgaí.s aperi§s cada uma';
escreva, na linha abaixo, essas quatro vog:c:.üs. Se nao houver P.ê:
18111"as8ss1m formadas, escreva na mesma linha a primclra s11ab8
da segunda úaque Las quatro pa l avr as ,



n- r:::... ,....• ust í.t . -n

Em cada uma das ·C.{Ll'éstões scgpintes há três oa l.avr-as em letras
mai6sculas e cinco em letras min6sculos. Indi4ue9 sublinhando-
a, ~ual d~s 5 palavras em min6sculo representa o yue h~ de comum
ent.r e ac ue Las três oai avrns o -'1 l.

_________ •••• __ •••• .., •• _ •••• ~4 ., •••••• _ ••••• , •••• " • ••• ~ • __ •• .- __ •••••• ~ •••• • •••• _

EX~~J~fP10:

VOEDA RODA CíRCULO quadr-ado r.:.~g.0}2cl.ºbonde dinheiro automovel
,. Das 5 pdlavras em min6sculo "redondo" é a que exprime o 9.ue

112 de comum entre IiD:2DA., RODA e Cl:.r1CULO. Por isso 9 "redondofr foi
sublinhado.

V;:~RDE vr;~Rr"J=LIm ROXO aruLl.na céu t.andoj r a gl/~: côr
[.Tl_V P.LHA f:'PCA M"CHIDO mart e ::"0 parafuso córt.e garfo comida
AUTOVOVEL ó NIBUS BOl\lDE i2-8z01ina' t.r í lho õ í.nhe í.ro trabalho condu-

~, r

j,V1ÃO RAIO EU:::TR1C1LAD:=
SI,X()FO~TE FLl~LJTA '.I:ROV"BONE

velocidade nor-te roubo polícia tiro
1'.. ~ ~,,..;

t.cc.l a corda mUS~Q 19reJa orgao
BI.Rj·.LHO ROLf~I:A LOTSRIA (llnl!.cL~o car+a jogo féliciélélde az
!_R'TODT;' I.J,'-..R:-r(ll\t)~A 'J.·i'"G....:.'JIJ7\{l_, r'()'ill'('!>O ·('1.~''1J.·("~ '''~~;u-v{.~r:r:·:'tal al.rnoço- v f\.I.:J "" n ',...' 1 .. _\...!. •••..•l ~UI..s'I.. Cl 1:.._-'- ,..... 'JC'" _,J ..L ç...L...

R:71[Ó ("1.10 '1::') p/' T.r/>. ' ·1- .:' mno ('''' ~.L(C YlQ" ,; r l' O t r ':'y ·C.; lho 1")0 'nt·· 1"r o Q' l' a
J. " . .J I \....A '.Lt.,!.'..r:.] ..O L 'l, ••••...• lt \...••J._ C•.L u. C .•• u( .••. .ll 1: I....... c

CJ,RVÃO CHOCOL),l'E i\~OITE fumaça fh.brica ":xistC'Zél gul oôl ce escuro
LONGE PRÓXI}!'O F~J{rO proxirnidü.cle [,ltuT8iI"ofundo distâ ela raso
LIBR' O··'DE·I\T'·D0.phlT:"lCO ""0".1.·or'1C'.....n.01,.)~.L· no a' .nhc tr c aco Luz., ,i' •. 1\ . j"1-1 V ,.C~::. f C "0,. L.:J u~ -<vCl _ll A _~~.~ __ Cl,;' _

CALÇA Ci,YIS}\ S/~PJ,TO car-o seda baí nne co: ele. costura•.
:'.'.:)- T;~rrl cana LlrI1C') C"~·lSt í.nhas (1(.".\ 'I11';J-n"Y'J(""~ r' -r. <c .• '_"",7""e'I~1 Clsc"""eva-..... C\. .• L.. J U 1_ _ c~I..,) L '-". ....Á.' 11....1_. l '." . " \ I '. _~""') U .;. 9 ~.L 9

gar Cl08 pontos? os dc is números que cornpl.et am 8 série.
no Lu-

5 7 11 13 15 17 19
o (; o o

~XE~;PLOS : 20 18 16 14 12 10 8 6
-) ,1 o o o " C' •••

3 8 1 '7. 18 23 28 38 33-,)
... .:: :. "

---- _ .. ---- - .- - -- .....• --. - ......•. _. _ ..... - .- _. - _. - ~-- ... -.' .-. ....• - .....- ..- •...• -.. •....• ..- - ....• --- ...• --- - -- ------------
5 6 '7 o~, o 9 10 ./1-'1 12? o .•

1 4 '7 10 AJ 19 22, o o o

). "5 e 15 o o e 25 30 35 40

8 1 6 1 c. 1 2 o J.-- o , o

o~.

.., fi.21 24 27 :)1. :s() ~12 o

3 6 12 JS 192 3:'34,
81 ~ 9 3 J, J 1 :t-

o .; -,..,. éi.. . ) ;)

20 17 15 1:-1 1: ,q,
,. 8 < o o •

~
096 . n 9 1,2 lJ3 2~4 ? '7V9 e ·1· ~9-1 5 6 i i ~ 16~ 0 " . e

51· 4,8 43 41 '7/~ 3D.- •....j' •....J o ..- .s1 ...:1 O 16 36 64,J . o '"



- 3 - Dat1.1o· 41

!! - Cancele com um traço ver t l cal , dentr-e as letras e números abaí.xo 9

todos os fi qUEj v.í.er-en depní.s de S mas que não estej am antes d.e 1.4;
e rí.suue tambem à.E! mesma forma. todos os algar1.smos tmparcs meno
res que 6. .

...------'_.----'
--------------



NÃO EMENDE! NÃO RASPE! Dact.-4l
Port.NÃO ASSINE A PROVA!

Os te~tos que se seguem apresentam erros de vários tipos. Mostre como
devera s~r feita a correção! copiando cada texto no lusar indicado com a
eliminaçao dos erros,

NÃO ALTERE O 0UE ESTIVER CERTO!
- - - - - - - - - - - - •.•• _ - - , •.,. - •••• _ 0-- ••....• ~ h-< ~ •••••• _ •• _ •••• •..• __ •••• •••• , c.- __ ~ - - - _ - - - --

$ - Na sala, entre nuatra círias dharasas. se erguia o negro cadaf~lso;
todos os corações f Lcar am ar r i t{miccs' com o impressionante quadr-o •

._------_._ .•._-_ .._.._----------,,--_._-----
$ - Fa aem hoj o três dias que deu-se a f'l'Ei1J e o ladrão ainda não f'c Lpego ,

--_._---_ ..•_- ..._ ....._---._-_ .._-_ .•.__ ._--_ .•._-------_._-
$ - Se vo s pedirem para cantares em pub Li cr-, nao ficai env er-gonhada .

----_._---_. -----_._-_._-_. __ ._.._---,--_ ..__ ..__ ._.._-------
<!l. A l' da t' . .D " J d 1 ' ~ t d . a'~p - r n §ecre a r i a sempre r or a eeque s t.r-a a pe os cn ete e ; o os r am .

sua sessao, protestando consultas a processos .

._-_.o.- ._"...__. ,,~.__. . . _

$ - Esta lição nao ~ verdadeira. não se ~eVe, pois, t~ansmit{-la aos es-
tudantes, porque isso ~ que~~-108 e~g2nar conscientemente.

__ o .~, •••• ._._ •••• ••• _._ •••• __ ._ •• _ •• __ •••• • • • _

~$ - Como fazia
logo, onde

c aLor e Jue, .
qu er-Lamo s •

se r-ec ea va a nos apressamos e chegamos,

_._._--_.~ ._--_._._._--_.,----------- ..------- ---_ .._----

$ - Quando êle ouviu o estâmpido s ..::~icoutrânsido
prosseeuir.

~
de pavor-e nao poude

------------~----_.

$ - Cus to a crer que êlo e o teu i:c'mã:.' tenhai s re si s tido tanto; conser-
vando, sobretudo, excelente a moral da tropa.

--------_._----_._---_.
,---_._-~._....._,,--.------------_._--- _._-,-----<--------

$ - Não pode r Larn haver maLo r e a di';Te:::gênclas: uns que r Lam que fôsse proe~
dido um inquéri tO.9 cut.r-o 8.; que C) de (;0 S eem a te a chegada do dire tor •

----------_ ..__ .__ ._,,-~.__ ._---_ .•..-•.---_. -----,,_ .._-----

$ - Bastam-te, par-a conclu:1.:~des:' t.rabn Lhr que vos destes, escreveres
doi s úl t í.mo s cap i tulo s de) li vr o Lu e t.eu s coLab-irador-e s ,

-----------_._--_._ ..._._-_._.- _ ..---~._-_.----_._----_._._--

Nl\O l'ARE~ VIRE A FOLHA E CONTIN~JEl



Dact.-41
Port. 2

$ - O aerodrômo fica E~ do i s quí.Lcmetro s daqui.

$- Não devo me quo1.xar, porque ~u mesmo p:riefe~tficar na cidade do que
embarcar para o campo.

$ - Não lhe causa mau-estar ~sses balanços do trem ?

d!> A 1 • ••. ~
'li) - C 10 gue essa cer-Lmon la inoportuna e um crime de lesa-patriotismo;

mas nao poderei deixar de assistir-lhe.

$ - Felizmente, entre eu e si nunca houve aborrecimentos.

$ - IIMuito obrigado!" - me disse ela - procurarei me emendar.

$ - Como voc~ teve coragem de passar através ~sses corredores escuros?

$ - Quando ~le foi à Mato Grosso" proviu-se de um fac'ão de mato.

$ - O professor mandou que eu fôsse à outra parte, porque aqui não se en-
~ontra os livros de que preciso.

-----------------------------------------------------------------------_.----------------
$ - O despacho foi dado na conformidade da lei;

se revoltar contra o diretor.
..os candidatos nao podem

CARTA - O candidato é dactil~grafo do gabinete do Ministro da Agricul-
tura. Esse mtnistro recebeu uma carta de um lavrador paulis
ta, em que ~ste lhe pede matricula para o filho no Instituto -
Sete de Setembro. Coube, então, ao datil~grafo redigir a
resposta ao lavrador. Em tal resposta, que vai ser assinada
pelo chefe do gabinete em nome do Ministro, deve ser dito que.. ,o Instituto Sete de Setembro nao pertence ao Ministerio da
Agricultura, e sim ao da Justiça, motivç por que se torna ..im-
possivel deferir o pedido, embora seja ele digno de atençao}
por se tratar de um pai pobre, desejoso de educar o·fi~bo.

ATENÇÃO - 1)- Não a'ssine a prova nem escr-ova qualquer nome suposto ou
sinal que facilite a identificação;

2)- É facultado o rascunho na pr~pria prova. Escreva, porém
a palavra,rascunho para facilitar o trabalho do examina-
dor.3)- Ortografia: oficial.

4) - TRATAMENTO: o da 2a. pes soa do plural.
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